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INVESTIMENTO DE R$ 60 MILHÕES

Oxford inaugura fábricano
Nortedeolhoemampliação
Executivosdaempresa
disseramqueumnovo
investimentonaplanta
já estáplanejado

AMABILY CALIMAN
acbrito@redegazeta.com.br

A maior fabricante de por-
celana e cerâmica de mesa
da América Latina, a Ox-
ford Porcelanas inaugurou
ontem sua fábrica em São
Mateus,NortedoEstado.É
a primeira unidade fora de
Santa Catarina, sede da
empresa. Foram aportados
R$ 60milhões. Os executi-
vos da empresa que estive-
ramemSãoMateus garan-
tiramqueaté2023aunida-
de estará ampliada.
“A fábrica vai gerar 380

empregos diretos nessa pri-
meira etapa e a gente espe-
ra,numasegundafase,con-
tratar mais 470, somando
850 pessoas”, disse o supe-
rintendente da Oxford, Iri-
neu Weihermann. “A esco-
lhaporSãoMateusfoisuper
acertada.Oambientedene-
gócios que se formanomu-
nicípio e no Estado é propí-
cio para nossa atividade.
Temmãodeobraboa.Esta-
mos com ótimas expectati-
vas”. Por conta do cuidado
que a produção exige, as
mulheres sãomaioria entre
os funcionários.

Atéofinaldoano,afábri-
ca produzirá 9 milhões de
peças. A meta para 2017 é
de15milhões.Aunidadedo
Nortecapixabaabasteceráo
Brasil, América Latina, Mé-
xico e Estados Unidos. Se-
gundo o diretor industrial
Antônio Marcos Schroth, a
crise econômica não preo-
cupa.“AOxfordsempreteve
maior destaque em tempos
de crise. Apostamos que a

crise será passageira”.
OgovernadorPauloHar-

tungestevenainauguração
e falou sobre a importância
doempreendimentoparaa
economia do Espírito San-
to. “Num momento como
esse que o país passa por
problemas extremamente
complexos na economia is-
so aqui está positivamente
na contramão do que está
acontecendo. O que preci-

DIVULGAÇÃO/OXFORD

Funcionárias na linha de produção da unidade inaugurada em São Mateus

APERTANDO O CINTO

Governorestringeacessoaoauxílio-doença
MPtambémestabeleceu
carênciaàaposentadoria
por invalidezeà
licença-maternidade

O governo federal fixou
uma carência, ou seja, um
prazo mínimo de novas
contribuições para quem
perdeu a qualidade de se-
gurado (quando o traba-
lhador deixa de recolher
por um determinado pe-
ríodo para o INSS). Para
restabelecer o direito de
requerer um benefício, é
preciso voltar a contribuir
por, pelomenos, 12meses
(auxílio-doença e aposen-
tadoriapor invalidez)ede
dezmeses(licença-mater-
nidade). Antes, o período
exigido era de quatro e
três contribuições, respec-
tivamente.

Amudançafoianuncia-
da pelo governo, que re-
publicou no Dário Oficial
da União de ontem a Me-
dida Provisória (MP) 739,
quefoidivulgadaoriginal-
mentenaúltima sexta-fei-
ra. A MP determina a rea-
lização de um pente-fino
nasaposentadoriaspor in-
validez e nos auxí-
lios-doença do INSS com
mais de dois anos, em es-
pecial aqueles concedidos
por via judicial, sem que
tenha havido a fixação de
prazos para o fim dos be-
nefícios.
Paraperderaqualidade

desegurado,comoexplica
o advogado Roberto de
Carvalho Santos, especia-
lista do Instituto de Estu-
dos Previdenciários (Ie-
prev), “o segurado facul-

FERNANDO MADEIRA

Segurados aguardam atendimento no setor de perícia

NECESSIDADE

“O que precisamos é
que a máquina volte
a funcionar. Que o
setor privado volte a
investir. Que
empregos sejam
gerados e carteiras
sejam assinadas”

PAULO HARTUNG
GOVERNADOR DO
ESPÍRITO SANTO

DESEMPENHO

3,37
milhões de barris
Deve ser a produção diá-
ria de petróleo do Brasil
em 2017, diz a Opep.

samoséqueamáquinavol-
te a funcionar. Que o setor
privadovolteainvestir.Que
empregos sejam gerados e
carteiras sejamassinadas”.
A carimbadora Milene

Rodrigues Batista, que es-
tava desempregada, co-
memorouanovaoportuni-
dade. “Estávamos deses-
perados, sem emprego,
mas agora temos essa es-
perança. Em meio à crise,

aparecer a fábrica foi uma
luz. Émuita felicidade”.
Um diferencial da nova

unidade é a tecnologia.
Grande parte das máqui-
nas foi projetada e cons-
truída internamente, em
Santa Catarina. Controla-
dapelaWEG,aOxfordvem
registrando crescimento
consistente.Em2015,fatu-
rou R$ 253milhões, avan-
ço de 17% frente a 2014.

PETRÓLEO

Brasil deve
ter maior
produção
fora da Opep
O Brasil deve ser o país

commaioraumentodapro-
dução de petróleo fora da
Organização dos Países Ex-
portadores de Petróleo
(Opep)em2017.Aprojeção
consta do relatório mensal
divulgado ontem. A entida-
deprevêquesetenovaspla-
taformas da Petrobras au-
mentarãoaproduçãodiária
brasileira em 260mil barris
de petróleo diários (BPD).
Assim, o Brasil terminará
2017 com produção média
de3,37milhões deBPD.
Segundo a Opep, a pro-

duçãodacommodityforada
Opepdeve cair 110mil bar-
ris diários no próximo ano,
para média de 55,92 mi-
lhões de BPD. Mas o Brasil
deve ir na contramão. “Bra-
sil, Canadá, pequenos pro-
dutores africanos, Congo e
Malásiaestãoentreosmaio-
resmotores de crescimento,
enquanto México, Estados
Unidos,Noruega,Colômbia,
China, Cazaquistão eRússia
sãoasprincipais razõespara
aqueda”, cita aOpep.

tativo — aqueles maiores
de 16 anos que não têm
renda, mas decidem con-
tribuir para a Previdência
Social, como as donas de
casaeosestudantes—de-
ve ficarmais de seismeses
sem contribuir. Já os em-
pregados, que trabalham
com carteira assinada,
precisam ficar mais de 12
meses sem recolher para
perder o acesso aos bene-
fícios”, assinalou o espe-
cialista.

REVISÃO
ComaMP739,ogover-

noquer,apartirdeagosto,
rever 840 mil auxí-
lios-doença e três milhões
de aposentadorias por in-
validez pagas há mais de
24 meses em todo o país.
NoEspíritoSanto,maisde

60mil benefícios serão re-
vistos. Para isso, os peritos
do INSS farãomutirãoaos
sábados e poderão usar a
primeira e a última horas
doexpedienteparaas rea-
valiações. Eles ganharão
R$ 60 por cada exame. O
pagamento poderá ser
mantido pelo governo até
2018, enquanto houver
benefícios na fila para
analisar.
Para passar pela nova

avaliação, que determi-
nará se o segurado tem
condiçõesdevoltara tra-
balhar, o aposentado de-
verá receber uma carta
do INSS informando a
data do exame. Com as
revisões, o governo es-
pera gerar uma econo-
mia deR$6,3 bilhões em
dois anos.


